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Resumo
Este artigo apresenta resultados de uma pesquisa-ação edu-
cacional explorando potencialidades das narrativas orais e 
da literatura infantil. A investigação foi realizada em salas de 
aula dos anos iniciais do ensino fundamental com o objetivo 
de analisar as contribuições de obras literárias de Ruth Rocha 
para a formação do professor e do aluno leitor, focalizando as 
narrativas orais na construção de saberes e práticas educativas 
em escolas públicas. Conclui-se que as práticas pedagógicas 
interdisciplinares articulando fontes orais e obras literárias 
estimulam o processo de alfabetização, o diálogo entre as 
crianças e os professores, bem como o compartilhar das ideias 
e a reflexão crítica e criativa.
Palavras-chave: narrativas orais; literatura infantil; sala de aula.
Abstract
This article presents the results of  an educational action 
research exploring potential of  oral narratives and children’s 
literature. The research was conducted in classrooms of  the 
early years of  elementary school in order to analyze the con-
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tributions of  literary works written by Ruth Rocha for teacher 
training and of  the student as reader focusing on the oral 
narratives in the construction of  Knowledge and educational 
practices in schools public. As a result, it is concluded that the 
interdisciplinary teaching practices articulating oral and written 
sources improve the literacy process and the dialogue between 
children and teachers, as well the sharing of  ideas and critical 
and creative thinking.
Keywords: oral narratives; children’s literature; classroom.
Introdução
Este texto apresenta alguns dos resultados de uma inves-
tigação educacional desenvolvida no período de 2011 a 2014. 
Trata-se de uma pesquisa-ação colaborativa com a intenção de 
compreender o processo de formação continuada de professores 
e estudantes leitores, por meio de obras de literatura infantil e 
narrativas orais construídas no diálogo com sujeitos e saberes 
no processo de ensino e aprendizagem no contexto da sala de 
aula dos anos iniciais do ensino fundamental. Isto nos motivou 
a explorar um campo interdisciplinar dinâmico, que mostrou 
movimentos próprios, os quais nos colocaram situações ines-
peradas, caminhos não previstos e novas reflexões no cotidiano 
da investigação. Definimos como um dos objetivos analisar as 
contribuições de obras literárias de Ruth Rocha para a formação 
do professor e do aluno leitor, focalizando as narrativas orais 
na construção de saberes e práticas educativas em diferentes 
culturas escolares.
Ao longo da pesquisa, adotamos procedimentos metodoló-
gicos que nos possibilitaram realizar atividades “com” os colabo-
radores e não “sobre” eles. Inicialmente, definimos os critérios 
para a escolha de obras literárias a serem pesquisadas; analisamos 
documentos a respeito de políticas públicas voltados à difusão 
da leitura no país; procedemos ao levantamento de autores e 
obras de literatura infantil destinados a alunos dos anos iniciais 
do ensino fundamental, selecionados pelo Programa Nacional 
de Biblioteca na Escola  do Ministério da Educação – PNBE 
(período de 1999-2010); identificamos espaços de formação 
continuada de professores no município de Uberlândia/MG; 
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dialogamos com gestores da rede pública municipal e estadual 
e com professores; e aplicamos um questionário exploratório 
respondido por professores, diretores e/ou coordenadores da 
rede pública da cidade de Uberlândia, Estado de Minas Gerais, 
acerca do trabalho feito com literatura infantil nas escolas. 
Por meio desses procedimentos e instrumentos definimos, 
com os professores que formaram a nossa rede de colaboradores, 
as obras literárias a serem pesquisadas. Por intermédio da análise 
do questionário exploratório, identificamos que a autora Ruth 
Rocha foi assinalada como uma das autoras mais lidas em sala 
de aula por nossas colaboradoras, além de ser uma das princi-
pais autoras de obras ofertadas pelo PNBE. Considerando esses 
dados, e também o fato de que essa autora figurava entre os 
autores mais lidos pelo público infantil, segundo o estudo sobre 
o comportamento do leitor brasileiro, promovido pelo Instituto 
Pró-Livro, na segunda edição da pesquisa1 “Retratos da Leitura 
no Brasil”, publicada em 2008, selecionamos obras da autora 
Ruth Rocha para esta pesquisa. Assim, o corpus documental da 
investigação constituiu-se de quatro obras de literatura infantil 
escritas por Ruth Rocha (1997, 2003, 1998, 2009, respectiva-
mente), as quais foram selecionadas pelo PBNE no período de 
1999 a 2010:2 “Atrás da porta” (PNBE 1999 e 2001); “Quem 
tem medo de quê?” (PNBE 2005); “As coisas que a gente fala” 
(PNBE 2008); e “O trenzinho do Nicolau” (PNBE 2010). 
Nos textos resultantes da pesquisa, seguindo os critérios de 
invisibilidade e proteção das identidades, de acordo com os pro-
cedimentos da História Oral, nossos colaboradores (professoras 
e estudantes) e as instituições escolares foram denominados com 
nomes fictícios “para evitar a identificação pública” dos sujeitos 
investigados (MEIHY; HOLANDA, 2010, p. 62). Selecionamos, 
entre as escolas da rede municipal, uma entre aquelas que apre-
sentaram melhor e, outra, o pior desempenho na avaliação do 
1 A pesquisa foi encomendada pelo Instituto Pró-Livro e executada pelo Instituto 
Brasileiro de Opinião Pública (IBOPE) e coordenada pelo Observatório do Livro e 
da Leitura (OLL). 
2 A predefinição pelo ano de 2010 deu-se pelo fato de ser o último ano em que foram 
encaminhadas obras de literatura infantil para as escolas que ofereciam os anos iniciais 
do ensino fundamental. 
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IDEB-Índice de Desenvolvimento da Educação Básica do MEC 
no ano 2012. Na Escola Azul, contamos com a participação de 
uma professora de Literatura e Linguagem e duas professoras 
polivalentes, ou seja, professoras que ministravam mais de uma 
disciplina, no caso: Língua Portuguesa, Matemática, Geografia, 
Ciências e História; duas professoras de biblioteca e uma orien-
tadora; nossas colaboradoras. Assim, o grupo dessa escola foi 
composto por seis profissionais. 
Na Escola Verde, assim como na Escola Azul, nossas 
colaboradoras eram mulheres.3 Esse grupo, totalizou sete pro-
fissionais. Contamos com a participação de duas professoras de 
Biblioteca, uma professora de Literatura e Linguagem. Também 
incluímos, como colaboradoras, duas coordenadoras pedagógicas, 
uma professora regente de classe dos anos iniciais do ensino 
fundamental e uma professora readaptada. 
 Concomitantemente à definição do campo, da rede de su-
jeitos na fase exploratória, definimos um corpus teórico, obras, 
autores e perspectivas de análise que nos auxiliassem no desafio 
da investigação-ação interdisciplinar. Com base nos princípios 
das abordagens qualitativas das pesquisas educacionais, incor-
poramos o conceito de Barbier (2007) acerca da pesquisa ação 
e suas implicações. Para o autor:
A pesquisa-ação obriga o pesquisador de implicar-se. Ele percebe 
como está implicado pela estrutura social na qual está inserido 
e pelo jogo de desejos e de interesses de outros. Ele também 
implica os outros por meio do seu olhar e de sua ação singular 
no mundo. Ele compreende, então, que as ciências humanas são, 
essencialmente, ciências de interações entre sujeitos e objeto de 
pesquisa (p. 14, grifos do autor).
O processo de interação entre sujeitos, o encontro, a troca, 
nos remete à tese de Connelly e Clandinin (1995) da investigação 
como experiência educativa e, nesse sentido narrativa, uma vez 
3  Dados do Censo Escolar 2012 mostram que 1,6 milhão do total de professores do 
país é mulher. Disponível em: http://www.todospelaeducacao.org.br/comunicacao-e-
midia/noticias/13784/mulheres-sao-815-do-magisterio-da-educacao-basica-no-brasil/ 
Acesso em: 10/10/2013.
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que professores, alunos e pesquisadores constroem e reconstro-
em suas histórias pessoais e sociais. Assim, são “contadores de 
histórias e também personagens nas histórias dos demais e em 
suas próprias” (tradução das autoras, p. 12). A pesquisa-ação 
favorece a investigação narrativa entrecruzando linguagens como 
a oralidade e a literatura infantil. Na clássica obra “A voz do 
passado” (1992), Thompson apresenta argumentos educativos 
a favor do desenvolvimento de  projetos de história oral nas 
escolas, entre eles ressaltamos o desenvolvimento das habilidades 
linguísticas tanto em relação à linguagem escrita como falada; o 
enfrentamento de problemas de interpretação e compreensão e 
o desenvolvimento de habilidades sociais básicas como tato, pa-
ciência, a capacidade de comunicação, de escuta, de convivência 
com o outro, com valores conflitantes, com o  diferente, com 
as experiências de outras pessoas, a  solidariedade. Em relação 
à história, o aluno tem a oportunidade de ter uma visão viva 
de como era o passado, como é ser outra pessoa no passado 
e presente (1992 p. 218-220). Nessa perspectiva, reafirmamos 
nosso interesse em articular narrativas orais e literatura infantil 
em uma investigação-ação formativa e colaborativa.
Acerca da relevância da literatura infantil para a  aprendi-
zagem, a alfabetização,  destacamos: Soares (2011), que analisa 
a questão  das relações entre a literatura infantil e a escola, ou 
seja, da escolarização da literatura; Aguiar (2007), que nos ins-
tiga a pensar nos pretextos do uso da literatura para o ensino 
de diferentes componentes curriculares;  Zilberman (1982), que 
abre diálogos acerca da literatura na condição de modalidade de 
produção artística; Zamboni e Guimarães (2010), que nos apro-
ximam das contribuições da literatura infantil para a aprendiza-
gem de noções do tempo histórico e os conceitos de memória, 
narrativas e tempo. Para Larrosa (1996), a leitura é uma atividade 
formativa que tem a ver com a subjetividade dos leitores. “Se 
trata de pensar a leitura como algo que nos forma (ou nos de-
forma ou nos transforma), como algo que nos constitui ou nos 
põe em questão com aquilo que somos” (1996, p. 16). Assim, 
a leitura literária mesclada, entrecruzada com as narrativas dos 
leitores é uma atividade que tem “que ver com aquilo que nos 
faz ser o que somos” (tradução das autoras).
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Com nosso olhar atento, nossas percepções sobre o vivido 
nas diferentes aulas observadas, produzimos diferentes registros: 
notas de campo;4 gravações, fotografias. Por meio deles (des)
crevemos, (re)escrevemos, refletimos nos e sobre os aconte-
cimentos do dia a dia da sala de aula, os diferentes diálogos, 
saberes e práticas de nossos colaboradores com as obras de 
literatura infantil em sala de aula. Para nós, tanto na literatura 
como na história, a narrativa é arte. Arte de contar, de pensar, 
de troca entre sujeitos, de compartir experiências, situações que 
se conheceram e/ou viveram (GUIMARÃES, 2010).  
 No escopo deste artigo, registraremos algumas das expe-
riências construídas, em especial as narrativas produzidas no 
diálogo entre os sujeitos (alunos, professoras e pesquisadoras) 
e a obra literária de autoria de Ruth Rocha “O trenzinho do 
Nicolau”, no contexto da cultura escolar investigada.
Conhecendo a obra literária “O trenzinho do 
Nicolau”
Na obra “O trenzinho do Nicolau”, o personagem Nicolau 
era um homem que manobrava um trenzinho e via todas as pes-
soas passarem de um lado para o outro, via toda a agitação do 
mundo. Certo dia, cansado, resolve se aposentar. A partir desse 
momento, cultiva flores, leva uma vida típica de trabalhador 
aposentado, mas sente, com o decorrer do tempo, a angústia 
crescer. Ele descobre que seu antigo trenzinho, todo enferrujado, 
iria ser vendido e resolve comprá-lo: “Então Nicolau se resolveu: 
Comprou o trenzinho! E nunca mais ficou sozinho!” (ROCHA, 
2009, p. 24-25). A velha máquina passa a ser instrumento de 
brincadeira para as crianças que fazem companhia a Nicolau.
O tempo da velhice é o foco dessa obra. A relação de 
amizade, a saudade, a solidão, a importância dos amigos, das 
relações entre as pessoas e o envelhecimento são os aspectos 
mais destacados. Há uma ênfase na interação social, na auto-
nomia, na responsabilidade e na curiosidade. Essa obra explora 
4 O trabalho de campo foi realizado em duas escolas da rede pública municipal de 
ensino fundamental da cidade de Uberlândia/MG, no período de abril à primeira 
quinzena do mês de dezembro de 2013. 
Ed u c a ç ã o & LinguagEm • v. 18 • n. 2 • 1-25 • juL.-dEz. 2015
iSSn imprESSo:1415-9902 • iSSn ELEtrônico: 2176-1043
7
conceitos, símbolos universais e situações, problemas sobre os 
quais se pode refletir, debatendo temas como: a memória, a sen-
sibilidade; a situação do idoso em nossa sociedade; as ações para 
o prolongamento do tempo de vida; o direito de vivenciar uma 
nova etapa relativamente longa; o tempo de lazer, de descanso 
em que se elaboram novos valores coletivos. É possível, a partir 
da obra, desenvolver noções de tempo e temporalidades, dialo-
gar sobre os preconceitos e estereótipos negativos usualmente 
relacionados ao velho e ao envelhecimento. Infância e velhice, 
um diálogo intergeracional. Relembrando Bosi “a memória é, 
sim, um trabalho sobre o tempo, mas sobre o tempo vivido, 
conotado pela cultura e pelo indivíduo” (BOSI, 2003, p. 53).
Nessa perspectiva, trata-se de uma obra literária com sig-
nificativo potencial e que é capaz de auxiliar os professores na 
formação de leitores, na construção do gosto pela leitura, e de 
propiciar momentos de prazer e aprendizagem para os alunos, 
professores e pesquisadores. Como argumentam Zamboni e 
Guimarães (2010, p. 350):
As narrativas literárias endereçadas às crianças, como produtos 
culturais de um tempo histórico marcado pelo acelerado desen-
volvimento tecnológico dos meios de informação, articuladas a 
outras produções visuais, textuais, às fontes orais, constituem 
ricas bases de significações das tramas das experiências humanas 
nos diversos tempos e espaços.
A articulação das fontes literárias às outras linguagens, em 
particular as fontes orais no espaço escolar, é um desafio àqueles 
que têm o papel de alfabetizar as crianças pode ser organizado 
para garantir a eficácia das práticas de leitura, fundamentais à 
formação da cidadania, é um desafio. Isso porque refletir sobre 
questões políticas, sociais, econômicas, elaborar opiniões, ques-
tionar, debater e participar de decisões demanda um sistema 
escolar que eduque o cidadão. Nesse sentido, a participação do 
estudante em projetos interdisciplinares enriquece sua formação 
(GUIMARÃES, 2012). Essa participação e gosto pela discussão 
são primordiais para a formação da cidadania, pois esta implica 
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luta dos seres humanos a se tornarem mais seres humanos. Luta 
por seus direitos civis, sociais e políticos. 
Essa cidadania ativa deve fundamentar-se no princípio do 
diálogo. “O diálogo caracteriza a prática das humanidades, de 
todos esses conhecimentos (arte, literatura, história, filosofia etc.) 
que tratam do homem, de sua maneira de viver, de pensar, de 
‘ver as coisas”’ (CANIVEZ, 1991, p. 158). Entendemos que o 
diálogo traz consigo o caráter problematizador, inerente à ação 
humana, e consequentemente possibilita a reflexão, o confronto 
de saberes, o que pode se dar, por exemplo, por meio da leitura. 
Assim, é oportuno reconhecer que a leitura é condição indis-
pensável ao desenvolvimento social e à realização individual e, 
nesse sentido, é necessário saber ensinar o prazer da leitura. Para 
Yunes e Pondé (1989), pouco adiantará o esforço de multiplicar 
a produção de livros se o homem não estiver convencido das 
vantagens de ler. Para Freire, “a oralidade precede a grafia, mas a 
traz em si desde o primeiro momento em que os seres humanos 
se tornaram socialmente capazes de ir exprimindo-se através de 
símbolos que diziam algo de seus sonhos, de seus medos, de sua 
experiência social, de suas esperanças, de suas práticas. Quando 
aprendemos a ler, o fazemos sobre a escrita de alguém que antes 
aprendeu a ler e a escrever. Ao aprender a ler, nos preparamos 
para imediatamente para escrever a fala que socialmente cons-
truímos” (2001, p. 3). O “trenzinho do Nicolau” certamente nos 
ajuda nessa travessia.
“O trenzinho do Nicolau” na sala de aula: 
desmontando armadilhas e construindo 
pontes
O hábito da escuta, do compartilhar histórias, seja por meio 
da leitura ou da contação, guarda em si inúmeros significados. 
Está relacionado à construção das identidades, ao cuidado afeti-
vo, ao desenvolvimento da imaginação, da capacidade de escutar 
os outros e de expressar ideias e sentimentos, além de partilhar 
conhecimentos.
A leitura é importante, pois:
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[...] ela traz benefícios óbvios e indiscutíveis ao indivíduo e à 
sociedade – forma de lazer e de prazer, de aquisição de conheci-
mentos e de enriquecimento cultural, de ampliação das condições 
de convívio social e de interação (SOARES, 2000, p. 19). 
Assim, devemos considerar que a aprendizagem da leitura 
é fundamental para a aprendizagem de todas as disciplinas do 
currículo escolar. Dessa forma, acreditamos que o desenvolvi-
mento do interesse e da capacidade de leitura pode contribuir, 
automaticamente, para o sucesso da escolarização. 
Importante destacar que práticas pedagógicas de leitura 
requerem períodos longos para serem desenvolvidas e que uma 
pessoa não se torna leitor de um dia para outro nem são formados 
leitores em série. Com relação a isso, Serra (1999, p. 49) assevera: 
O leitor em potencial é único e, por isso, só pode ser forma-
do um a um. Não se formam leitores em série. E só um leitor 
forma um leitor. Ler no livro o texto literário para o outro, 
criança, jovem ou adulto, partilhando a emoção de cada palavra, 
através da voz e do movimento, desperta o interesse pela leitura 
e demonstra afeto e atenção, explicitando a forte relação entre 
literatura e emoção, entre um leitor e outro leitor.
Em nosso trabalho, a literatura infantil foi usada em sala de 
aula como uma fonte, uma linguagem. Nós a utilizamos para dialo-
gar com os nossos colaboradores: professores e alunos. Pensamos 
que por meio dela teríamos possibilidades de trocar ideais, ques-
tionar e refletir diferentes temas. Para a realização das atividades 
com a obra, “O trenzinho do Nicolau”, procuramos inicialmente 
dialogar com nossas colaboradoras, as professoras, buscando refle-
tir sobre suas práticas e seus saberes acerca das narrativas orais e 
da literatura infantil na sala de aula. Com isso, também estaríamos 
trabalhando a autoformação dos colaboradores. 
Acreditávamos que pelo desenvolvimento da reflexão pode-
ríamos desencadear um processo de (re)construção e (re)signifi-
cação nas práticas educativas. O processo de reflexão não é algo 
simples, é uma prática que evidencia a capacidade de reconstrução 
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da própria ação docente. Pensamos que é com a reflexividade 
sobre a prática e acerca dos saberes da experiência que são criadas 
novas práticas educativas capazes de realizar modificações no 
fazer diário. Conforme defende Nóvoa (1992, p. 21):
A formação não se constrói por acumulação de cursos, de conhe-
cimentos ou de técnicas, mas sim através de um trabalho de refle-
xividade crítica sobre as práticas e de (re)construção permanente 
de uma identidade pessoal. Por isso, é tão importante investir a 
pessoa e dar um estatuto ao saber da experiência. 
É com essa perspectiva de refletir sobre os saberes 
e práticas que nos aproximamos ainda mais de nossas 
colaboradoras. Assim, fomos dialogando acerca das suas reali-
dades, experiências e expectativas quanto ao trabalho pedagógico 
com obras de literatura infantil, além das fichas e questões de 
interpretação de texto, previamente definidas. Em relação às 
atividades que estavam sendo realizadas nas salas de aula, ob-
servamos que havia certa pressa em terminá-las. As professoras 
registravam as atividades na lousa, davam um tempo para que 
fossem respondidas e, em seguida, faziam a correção. O tra-
balho escrito na lousa ocupava quase todo o tempo das aulas, 
então o aluno acreditava que somente era “conteúdo” o que era 
registrado no quadro para ele copiar. Tudo indicava que fazia 
parte do imaginário dos alunos e de nossas colaboradoras, que 
as tarefas escolares se resumiam às cópias e às atividades que 
envolviam o uso dos livros didáticos. Situação essa que propiciou 
debates a respeito das práticas pedagógicas que vinham sendo 
construídas em suas salas de aulas e também nas escolas. Ao 
mesmo tempo, possibilitou rever a atuação delas em relação à 
forma de registro escrito durante as aulas, pois, se de um lado 
as tarefas escolares estão vinculadas à escrita/cópia, de outro 
privilegiavam, em nossos encontros, a discussão oral.
Alba, Arlete e Arlinda,5 apesar de nossos diálogos não terem 
acontecido em conjunto, foram unânimes em registrar nas entre-
5 As duas escolas selecionadas para o estudo tiveram, bem como os colaboradores, 
seus nomes preservados. Dessa forma, denominamos as escolas de Escola Azul e 
Escola Verde. Para as colaboradoras da Escola Azul, utilizaremos nomes iniciados 
pela letra A e as da Escola Verde, nomes com a letra V.
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vistas orais que o tempo destinado às diversas tarefas, relacionadas 
ao cumprimento de suas atividades em sala de aula, as impedia de 
deixar que os alunos expusessem as suas ideias oralmente:
São muitas as atividades a serem realizadas. O tempo é pouco para 
conversar com os alunos. Às vezes isso é possível. Geralmente, o diálogo 
fica entre as perguntas que elaboramos e as respostas deles nos cadernos. 
(Arlete, professora do 3º. ano, Escola Azul [nome fictício], nota de campo, 
3/6/2013.) 
Às vezes, tentamos abrir espaço para conversar com os alunos dife-
rentes assuntos. Mas, nós precisamos mostrar resultados e, infelizmente, 
nossa cultura, pede registros. (Arlinda, professora do 3º. ano, Escola Azul, 
nota de campo, 3/6/2013.) 
Os alunos conversam muito. Temos de cuidar para que eles não fi-
quem apenas conversando, mesmo sendo um assunto que a gente apresenta 
para eles darem opinião. Por isso, temos que registrar, passar atividades 
no quadro, dar folhas xerocopiadas e, além dos nossos conteúdos, ainda 
ajudamos as professoras, quando elas pedem para a gente ajudar a traba-
lhar alguns conteúdos delas, nas aulas de Literatura. São muitas coisas 
para ser feitas; o tempo fica curto. (Alba, professora de Literatura, Escola 
Azul, nota de campo, 3/6/2013.)
A colaboradora Vanilda também opinou sobre a falta de 
tempo para as narrativas orais:
A disciplina Literatura não tem nota (avaliação). Trabalho diferentes 
gêneros textuais, não posso ficar parada. Os alunos têm preguiça 
de ler; se trouxer um assunto para sala, eles querem falar muito e 
nem saber de ler. Também não dá tempo de trabalhar muita coisa, 
o tempo é corrido, ficam coisas que eu gostaria de ensinar, mas os 
alunos têm dificuldade para ler, interpretar. (Vanilda, professora de 
Literatura, Escola Verde, nota de campo, 11/6/2013.)
Ao ouvir tais argumentos, em que reforçavam a necessidade 
do silêncio e dos resultados (registros escritos), evidenciamos 
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que uma de nossas contribuições seria procurar incentivar nos-
sas colaboradoras a explorar a literatura infantil em favor de 
sua formação leitora, bem como a de seus alunos. A literatura 
infantil seria o meio de estimular a oralidade, o diálogo, o leitor 
poderia ampliar o seu conhecimento de mundo, bem como a 
capacidade de se formar. Com o intuito de pensar a respeito do 
que defendemos – a literatura infantil não deve ser utilizada no 
meio escolar apenas como material didático de leitura –, apre-
sentamos às nossas colaboradoras as sugestões de Zilberman 
(1982) quanto à maneira de trabalhar com a literatura infantil. 
Segundo ela, o professor deve: “escolher obras apropriadas ao 
leitor infantil; empregar recursos metodológicos eficazes, que 
estimulem a leitura, suscitando a compreensão das obras e a 
verbalização, pelos alunos, do sentido apreendido por meio da 
leitura” (ZILBERMAN, 1982, p. 26). 
Com esse excerto de Zilberman, tivemos a oportunidade de 
conversar a respeito da forma como as colaboradoras estavam 
utilizando obras literárias. Alba disse: “tenho trabalhado com 
alguns livros que tenho, faço interpretação de textos e conto 
histórias. Percebo que os alunos têm dificuldades, então uso os 
livros para trabalhar gramática” (Nota de campo, 3/5/2013).
As vozes das professoras Arlete, Arlinda e Verusca ecoaram 
conteúdos semelhantes:
Nós temos uma professora para dar aulas de Literatura. Acho que 
a quantidade de aulas é suficiente para a professora fazer um bom traba-
lho. Como somos regentes, não dá para ficar contando histórias. (Arlinda, 
professora do 3º. ano, Escola Azul, Nota de campo, 23/5/2013.) 
A professora de Literatura tem mais tempo para contar histórias. 
Trabalhar com os alunos, outras formas para eles aprenderem a gostar 
de ler. Nós, regentes, não temos muito tempo para contar histórias. Infe-
lizmente. (Arlete, professora do 3º. ano, Escola Azul, Nota de campo, 
23/5/2013.) 
Duas vezes por semana, se a professora de Literatura tiver uma boa 
didática é suficiente para ela diversificar os gêneros e trabalhar a literatu-
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ra infantil na sala de aula. Eu como professora regente, tenho um vasto 
conteúdo para trabalhar, então quase não conto histórias para os alunos, 
isto fica mesmo é para professora de Literatura. (Verusca, professora do 
2º. ano, Escola Verde, Nota de campo, 2/7/2013.) 
Ficou evidente que a literatura infantil não estava na sala de 
aula e não era tratada de maneira efetiva. Contar ou ler histórias 
fica apenas sob a responsabilidade da professora de Literatura. 
Entendemos que não é tarefa fácil estreitar as relações entre 
leitura, literatura e escola, mas é necessário repensarmos nossas 
concepções de leitura orientadoras da prática pedagógica, bem 
como (re)avaliar o nosso próprio conhecimento de literatura 
infantil oferecido aos nossos alunos a partir das atividades desen-
volvidas em sala de aula. Necessitamos ampliar as experiências 
leitoras de nossos alunos, de lhes oferecer textos literários de 
diferentes temas, gêneros e autores e estimulá-los a lê-los.
Observamos, nas escolas parceiras, uma repetição de lei-
tura de obras que não agradavam os alunos. Essas obras eram 
oferecidas como obrigação de ler apenas aquelas apresentadas. 
Os alunos não tinham o direito de fazer escolhas. Acreditamos 
que seja comum oferecer obras que não agradem aos alunos 
no momento, mas eles poderão ser motivados a ler em outro 
momento. Isto é, todos têm o direito de gostar ou não de deter-
minado livro e é relevante considerar as experiências leitoras de 
nossos alunos. É também significativo estimular novas leituras 
de textos literários e valorizar certas propriedades do texto lite-
rário, por exemplo, a criação, a fantasia. Dessa forma, amplia-se 
o repertório textual dos alunos e desperta o gosto pela leitura 
do texto literário. 
Quanto aos livros de literatura infantil em sala de aula, 
recorremos a Zilberman (1988, p. 114): 
A leitura dos livros infantis não se associa ao objeto que a pro-
voca – a obra de ficção, com suas propriedades, tal como a de 
estabelecer, com o leitor, uma relação dinâmica entre a fantasia 
presente encontrada no texto e o universo de seu imaginário. 
Este percurso, que talvez consista no significado do ato de ler 
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enquanto possibilidade intelectual de fazer interagir imaginação e 
raciocínio, fantasia e razão, emoção e inteligência, acaba por ser 
interrompido – ou, ao menos, insuficientemente vivenciado –, 
quando se sobrepõe a ele finalidades suplementares tidas como 
superiores e não mais diretamente relacionadas à leitura.
Refletimos sobre esse texto com nossas colaboradoras. As-
sim, foram se sensibilizando para a tarefa de formar leitores, de 
ir além de decodificar as palavras do texto ou, simplesmente, se 
restringir a perguntas que não levavam o aluno a uma reflexão 
crítica sobre o texto lido. Ao contrário, a escola deveria propor-
cionar estratégias de leitura motivadoras ao exercício de criticar, 
atuar sobre o texto. Kleiman (1998, p. 24) enfatiza: 
É durante a interação que o leitor mais inexperiente compreende 
o texto: não é durante a leitura silenciosa, nem durante a leitura 
em voz alta, mas durante a conversa sobre aspectos relevantes 
do texto. Muitos aspectos que o aluno sequer percebeu ficam 
salientes nessa conversa, muitos pontos que ficaram obscuros são 
iluminados na construção conjunta da compreensão. 
Nessa perspectiva, salientamos que é na troca de experiên-
cias e histórias de leitura que a interação entre textos e leitores 
acontece de fato. Contudo, a escola parecia não estimular a 
função interativa das práticas de leitura, ao priorizar as atividades 
silenciosas, muitas vezes desmotivadoras dos alunos que acabam 
por gerar a aversão dos educandos ao mundo dos livros. 
Esses assuntos foram retomados nos diálogos que fomos 
estabelecendo com nossas colaboradoras. Após os diálogos, 
trabalhamos com a obra “O trenzinho do Nicolau”. Na Escola 
Azul, as colaboradoras Arlete e Arlinda solicitaram que contás-
semos a história e indagamos o porquê do pedido:
Você tem falado muito da importância de se buscar os conhecimentos 
prévios dos alunos. Então eu gostaria de ver como isto é possível. (Arlinda, 
professora do 3º. ano X, Escola Azul, Nota de campo, 23/5/2013.)
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Eu acredito que seria bom te ver contando uma história. Como você 
faz, os diálogos que você estabelece com os alunos. Uma aula diferente, 
uma pessoa diferente é muito bom. Usando um termo que você usa: mediar 
leitura. (Arlete, professora do 3º. ano Y, Escola Azul, Nota de campo, 
23/5/2013.)
Sentimo-nos desafiadas. O que poderíamos era destacar 
pontos que consideramos importantes no encaminhamento de 
uma prática, ideias, saberes. Sabendo que as colaboradoras esta-
vam sempre ponderando sobre os conteúdos a serem trabalhados 
e a falta de tempo para ler ou contar histórias, perguntamos 
quais eram os conteúdos que elas estavam trabalhando e quais 
seriam trabalhados. Com essa questão respondida, planejamos 
coletivamente uma atividade. 
Sabedoras de que a literatura infantil também é escolarizada, 
procuramos planejar uma aula que fugisse da sequência rotineira 
das atividades exaustivas que estávamos presenciando nas es-
colas parceiras: leitura; compreensão; interpretação; exercícios 
gramaticais e produção textual. Em sua grande maioria, eram 
exercícios mecânicos, e monótonos, por exemplo, preencher 
fichas de leitura.
Nas salas dos 3os. anos da Escola Azul iniciamos a “con-
tação da história” estabelecendo um diálogo com as turmas. 
Procuramos motivá-las, despertar o interesse pelo assunto a ser 
tratado na história e a sua compreensão. Conversamos sobre 
os meios de transporte e perguntamos de que forma os alunos 
vinham para a escola. As respostas foram: de ônibus; a pé; de 
van; de carro; de moto. Perguntamos se existiam outras ma-
neiras para que as pessoas de diferentes municípios pudessem 
ir à escola. Os alunos completaram dizendo que poderiam ir a 
cavalo, de trem, de bicicleta, de barco, de carroça, de bonde e de 
helicóptero. Dialogamos sobre os diferentes meios de transporte: 
aéreos; terrestre; aquaviário e espacial. Depois que os alunos 
apresentaram seus conhecimentos sobre meios de transporte,6 
6 Aproveitamos que as professoras disseram que estavam trabalhando sobre meios de 
transportes e ampliamos os olhares dos alunos por meio de diálogos. A professora 
Arlete disse aos alunos que depois iriam procurar outras informações sobre tal temática.
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fizemos algumas observações sobre o trem de ferro. Na sala da 
professora Arlete, aconteceu o seguinte diálogo:
Pesquisadora: Quem já viu um trem de ferro?
Alunos:7 Eu já.
Pesquisadora: O que um trem pode transportar?
Alunos: pessoas, mercadorias, animais. 
Pesquisadora: Alguém já viajou de trem de ferro?
EAY1:8 Eu já, mas não me lembro quando.
Pesquisadora: Temos trens em nossa cidade?
Alguns alunos responderam que sim, outros que não.
Pesquisadora: Quem já viu o trem de ferro que passa em um 
bairro próximo ao desta escola?
Alunos: Eu. 
Pesquisadora: Este trem carrega passageiro ou é um trem de 
carga?
EAY8: Acho que é só cargas. Eu nunca andei nele.
Pesquisadora: É um tem de cargas. Transporta ferro, grãos, 
como por exemplo, soja, milho. Mas, vamos pensar: vocês já 
imaginaram o que poderíamos ver se estivéssemos dentro de 
um trem de ferro?
EAY5: Acho que poderia ver de tudo um pouco.
Pesquisadora: O quê, por exemplo?
EAY5: Animais, pessoas, rios, fazendas.
EAY6: E se fosse o trem bala? Será que dá para ver muita coisa?
Pesquisadora: O que vocês acham? Poderíamos ver muitas coi-
sas? O quê?
EAY3: Ih!! Eu acho que não dá para ver nada. É muito rápido.
EAY2: É rápido mesmo. Eu já vi na TV.
EAY7: Temos trem bala no Brasil?
Pesquisadora: Será que tem? Vamos pesquisar, professora Arlete?
Arlete: Vamos agendar um horário no laboratório de Informática 
para tentarmos encontrar a resposta. Tudo bem, turma?
Alunos: Sim!
7 Quando usarmos a palavra Alunos, estaremos nomeando os alunos de maneira geral. 
8 Os diferentes alunos foram identificados por letras e números.
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Pesquisadora: Como se chama a pessoa que conduz o trem de 
ferro?
Alunos: Motorista. Maquinista. Piloto.
Pesquisadora: Alguém falou a palavra correta. Quem dirige um 
carro é o... 
Alunos: Motorista.
Pesquisadora: E o carro de corrida é o...
Alunos: Piloto.
Pesquisadora: E o trem? É conduzido por um...
Alunos: Maquinista.
Pesquisadora: Alguém conhece algum maquinista.
EAY12: O meu pai era maquinista, agora não é mais. Ele viaja 
de carro.
Pesquisadora: Muito bem. Vocês querem ouvir uma história 
sobre um trem?
Alunos: Sim. 
EAY 10: Oba! Tomara que seja uma história bem longa.
Pesquisadora: O título da história é “O trenzinho do Nicolau”. 
A autora é Ruth Rocha.
EAY 7: É história boa. Nós já lemos aqueles livros que você 
trouxe. E eu gostei muito.
Pesquisadora: Vejam a capa do livro. (Escola Azul. Nota de 
campo – 26/6/2013.)
Mostramos a capa do livro e deixamos que os alunos 
a explorassem livremente; eles foram narrando sobre o que 
estavam vendo. Depois, para suscitar a antecipação a respeito 
do enredo do livro, questionamos: por meio desta capa, o que 
vocês imaginam que poderá acontecer nesta história?; este se-
nhor parece uma pessoa idosa ou não? Por quê?; Será que ele 
tem filhos?; Com quem ele poderia morar?; Qual é o meio de 
transporte que ele está usando?; O que ele leva neste trem?; Só 
pessoas?; Que locais ele passa quando está viajando?; O que mais 
ele poderia levar?; Será que faz muito tempo que ele trabalha 
sendo maquinista?
Ainda no diálogo que antecedeu à leitura da história, apresen-
tamos outra capa do mesmo livro. Esta era da 3ª. edição, datada de 
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2005. Instigamos a comparação entre elas, verificamos diferenças 
e semelhanças. Destacamos ilustradores, editoras e imagens.
Capa do livro ROCHA, Ruth. O tren-
zinho do Nicolau, 3. ed., 9 impressão. 
São Paulo: Ática, 2005. 
Capa do livro ROCHA, Ruth. O 
trenzinho do Nicolau, São Paulo: 
Salamandra, 2009. 
Depois desse diálogo, lemos a história. Mostramos aos alu-
nos cada uma das páginas, apresentamos as ilustrações chamando 
a atenção para os pormenores das imagens, a fim de prender a 
atenção dos alunos e assegurar a compreensão da história. Quan-
do achávamos oportuno, convidávamos os alunos a antecipar o 
que viria a seguir. Eles participaram expondo suas ideias e, no 
momento em que finalizamos, um aluno disse: “Já acabou, eu 
queria mais” (Escola Azul, 3º. ano Y, Nota de campo, 26/6/2013).
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Estabelecemos um diálogo sobre a história: quem era 
Nicolau; como era o trenzinho, os lugares por onde Nicolau 
passou, as pessoas, as relações de amizade; falamos das sauda-
des de Nicolau, da importância das pessoas e dos amigos; e do 
significado de ficar velho. O termo aposentadoria foi utilizado 
e debatemos sobre o seu sentido a partir do conhecimento dos 
alunos. Eles exemplificaram:
EAY2: Meu pai se aposentou no exército. Mas não parou, agora 
ele trabalha num parque de diversões.
EAY9: Minha avó era professora, se aposentou e fica em casa.
EAY13: Minha avó fazia doces, se aposentou. Trabalhou muito 
e agora faz crochê.
EAY5: Meu tio trabalhava na fábrica de balas. Agora que se 
aposentou, ele viaja e cuida do quintal da casa dele. (Escola Azul, 
3°. ano Y, Nota de campo, 26/6/2013.)
Para elucidar o significado de aposentadoria, os alunos 
pesquisaram no dicionário o significado da palavra. Ao encon-
trar o verbete aposentar, fizeram a leitura de sua definição. Dos 
exemplos, fomos para o confronto das hipóteses apresentadas 
antes da leitura do texto. Todas as estratégias utilizadas, servi-
ram para auxiliar nessa tarefa. Só então, com a leitura do texto, 
essas previsões puderam ser confirmadas ou descartadas. Nesse 
momento, um novo diálogo foi estabelecido para que os alunos 
manifestassem seus sentimentos. Fizemos uma transposição 
do texto para os dias atuais, relacionando-o às próprias vidas. 
Destacamos que esse tipo de atividade aconteceu em clima 
descontraído, no qual falaram apenas aqueles que desejaram, 
sem serem forçados. 
 Evidenciamos que a literatura infantil permite ao leitor 
expressar suas ideias, ampliar e enriquecer a sua percepção de 
vida. Ela nos dá possibilidades de interrogar o real, de assumir 
postura crítica frente aos eventos, à vida. Em nosso trabalho, 
buscamos fazer isso, atuando como mediadores. Assim, defende-
mos o professor como um mediador de leituras, pois “nada que 
se escreve é gratuito e ingênuo, porque pressupõe um sentido 
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e uma posição diante da vida, pois, sem isso, o texto se torna 
amorfo e de inútil identificação” (YUNES; PONDÉ, 1989, p. 
41). Somente como mediador o professor terá oportunidades 
de conversar, dialogar de forma reflexiva e não, simplesmente, 
fazer perguntas que possam parecer interrogatórios.
Um dos nossos muitos desafios dos professores dos anos 
iniciais é estabelecer objetivos inter ou transdisciplinares, arti-
culando os chamados conhecimentos prévios de nossos alunos 
para esclarecer dúvidas, estabelecer inferências, fazer que eles 
questionem e se questionem. E esse desafio foi apresentado às 
nossas colaboradoras como ações que poderiam ser revistas 
em seus afazeres como leitoras e formadoras de novos leitores.
Para finalizar, alguns alunos, das duas turmas – 3º. X e Y, 
emitiram opiniões sobre a atividade:
EAY2: Foi bom ouvir a história. Conversamos e falamos de 
pessoas que conhecemos e dos transportes.
EAY8: Foi legal. Eu tive vontade de viajar no trem do Nicolau.
EAY9: Gostei da história. O Nicolau é gente boa.
EAY13: A história foi muito boa. Sabia que esta história me fez 
lembrar a minha avó? Quando ela se aposentou foi bom, ela 
passou a ficar mais tempo comigo.
EAX2: Foi genial. Eu até consegui viajar naquele trem.
EAX5: Gostei bastante. Porque foi interessante conversar sobre 
meios de transporte e também ouvir a história. 
EAX 9: Muito boa a história. Eu gostei de ver as imagens dos 
meninos brincando. O Nicolau é muito atencioso com as crianças.
EAX11: É uma história emocionante. Eu senti pena do Nicolau 
ficar sozinho. (Escola Azul, Nota de campo, 24 e 26/6/2014.)
A partir das narrativas orais dos alunos, voltamos a dialo-
gar com nossas colaboradoras. Ressaltamos como eles disseram 
gostar das conversas sobre a história. Reiteramos que o objetivo 
não era condenar as ações delas quanto ao uso de fichas, questio-
nários com perguntas e respostas óbvias, que visavam apenas a 
extração da ideia central do texto. Mas, precisaríamos (re)pensar 
a utilização apenas dessas estratégias, que muitas vezes não dão 
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oportunidades ao aluno de falar o que pensa, o que sente. Ana-
lisar o “essencial” não possibilitava associações com a vida real, 
diálogo, confronto, sentimentos.  Conforme Silva (2008, p. 46):
A literatura pode ser tudo (ou pelo menos muito) ou pode ser 
nada, dependendo da forma como for colocada e trabalhada em 
sala de aula. Tudo, se conseguir unir sensibilidade e conheci-
mento. Nada, se todas as suas promessas forem frustradas por 
pedagogia desencontradas.
 Concordando com o autor, o texto literário possibilita que 
seja explorado nos seus mais diferentes significados, a realização 
de discussões e reflexões por parte dos alunos acerca do texto. 
Para isso, faz-se necessário que professores dos anos iniciais do 
ensino fundamental, tenham consciência que, além de alfabetizar, 
necessitamos formar alunos sujeitos de saber, leitores. E, para 
isso, os professores devem se tornar leitores. Como afirma Lajolo 
(2007, p. 108): “um professor precisa gostar de ler, precisa ler 
muito, precisa envolver-se com o que lê”.
Ao final das atividades, como que adivinhando o nosso 
pensamento, a colaboradora Vânia disse:
Parece que agora estou indo no caminho certo. Hoje me realizei, 
estou saindo daqui com a sensação de que estes alunos vão se 
interessar pela leitura. Estava preocupada com você. Quando te 
pedi ajuda no Projeto de Leitura e descobri que estes alunos não 
sabiam ler, pensei: eu não vou colaborar com a pesquisa. Ela é 
quem vai me ajudar. Vejo que com nossas conversas e com sua 
ajuda, poderemos fazer muito por estes alunos. Vou prestar mais 
atenção na forma que utilizo os livrinhos de literatura (Nota de 
campo, 18/6/2013.)
As palavras de Vânia possibilitaram-nos dialogar com as 
demais colaboradoras da pesquisa. Falamos de como o mundo 
literário é rico e complexo, e como todos os temas podem ser 
explorados pelos alunos. Enfatizamos que elas podem e devem 
participar desde cedo de uma vida mais ativa e participativa 
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dentro de uma sociedade democrática.  As narrativas orais e os 
textos literários possibilitam esse caminho!
Defendemos, seguindo Britto (2011, p. 84), que “a leitura 
tem de ser pensada não apenas como procedimento cognitivo ou 
afetivo, mas principalmente como ação cultural historicamente 
constituída. [...] a leitura é um ato de posicionamento político 
diante do mundo”. E, como tal, é importante que o diálogo e a 
leitura de obras de literatura infantil sejam considerados como 
maneiras possíveis de alfabetização no sentido pleno, como 
nos ensinou Paulo Freire: conhecer e compreender o mundo, 
mesmo com leitores iniciantes, ou que ainda não dominem o 
código escrito. 
Cabe sublinhar que:
A leitura não é um ato solitário envolvendo tão somente um leitor 
e um texto, mas sim uma prática cultural de natureza coletiva, 
que se enreda com outras práticas e que envolve múltiplos parti-
cipantes, situações motivações, desafios, encantos e desencantos, 
sempre compartilhados no grupo (SILVA, 2012, p. 114-114).
Nesse sentido é necessário que a escola seja de fato um 
espaço e um tempo que os alunos possam aprender a ler, a falar, 
a escutar, a respeitar o outro, a ter acesso às diferentes lingua-
gens, artefatos da cultura contemporânea, por exemplo, as obras 
de literatura infantil. Esses foram temas debatidos com nossas 
colaboradoras que, seguindo a proposta metodológica de nossa 
pesquisa-ação-colaborativa, cujo objetivo era envolvê-las numa 
reflexão conjunta sobre a própria prática a partir da problemati-
zação do contexto observado e analisado, transformando-as em 
professoras também pesquisadoras, foram se permitindo novos 
olhares sobre as práticas pedagógicas.
Conclusões
As narrativas orais e as obras literárias em nossas aulas 
oportunizaram aos alunos o compartilhar de suas ideias, a 
participação em processos de reflexão crítica e criativa.  Ler é 
construir sentidos e essa construção leva em conta a relação do 
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texto com o contexto, aspectos linguístico-discursivos, culturais, 
sociais e históricos. Durante nossa pesquisa, eminentemente in-
terativa, fomos aos poucos tecendo uma estrutura interacional de 
confiança e comprometimento junto aos nossos colaboradores, 
buscando compartilhar saberes e ideias. Fomos aprendendo a 
ouvir as diferentes vozes, a respeitar os diversos traços culturais. 
Numa postura de igualdade e diálogo, respeitamos a humildade 
daqueles que desejavam (re)pensar suas ações no fazer diário 
da sala de aula no contexto das escolas públicas. O processo 
participativo permitiu que estabelecêssemos diálogos, troca de 
opiniões e experiências que nos possibilitaram desenvolver esta 
pesquisa colaborativa e formativa.
No trabalho de campo, tivemos espaço para ressaltar as 
estratégias do diálogo e o papel do professor como mediador. 
Ressaltamos que a formação de cidadãos leitores, seja aluno, 
professor, ou pesquisador, depende da adoção de metodologias 
dialógicas, e interdisciplinares, o que implica excluir práticas 
repetitivas que não apresentam resultados satisfatórios. 
Encontramos colaboradores dispostos a dialogar, a trocar, 
a construir, a aprender, e abertos às mudanças. Registramos a 
sensação esperançosa que tivemos ao notar que nossas ações 
foram, aos poucos, sendo incorporadas. Nas escolas parceiras, os 
alunos tiveram oportunidade de participar de rodas de conversas, 
de falar sobre obras lidas, de escolher o que gostariam de ler, de 
dar opiniões a respeito de uma história lida e/ou contada pelo 
professor, de ler textos impressos e na tela do computador, de 
retirar os livros escolhidos diretamente nas estantes da biblioteca. 
Por meio da obra literária “O trenzinho do Nicolau”, estabe-
leceram-se trocas, em princípio pela mediação do professor e, 
posteriormente, com autonomia. Debatemos acerca de saberes 
e práticas construídos durante a formação inicial e que estavam 
sendo reformulados e reconstruídos no dia a dia da sala de aula, 
a partir da experiência e de outros saberes adquiridos por meio 
da formação continuada e do desenvolvimento profissional. A 
partir dessa obra, nas escolas parceiras, verificamos que os alu-
nos passaram a falar mais e a ser ouvidos, dialogar mais sobre 
as histórias lidas, tanto com colegas como com as professoras. 
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A “escuta sensível”, como defende Barbier (2007) na pesquisa 
ação, tornou-se uma prática em sala de aula.
Assim, defendemos que os saberes sistematizados no 
cotidiano das salas de aulas devem ser socializados entre os 
professores. Essa socialização pode levar à busca de referenciais 
teóricos que lhes possibilitam o aprofundamento, o diálogo 
reflexivo baseado não apenas na experiência individual, mas, 
essencialmente, no debate coletivo.
Referências
AGUIAR, Vera Teixeira de. Literatura e educação: diálogos. In: PAIVA, Evan-
gelista, et al. (Org.). Literatura: saberes em movimento, Belo Horizonte: Ceale: 
Autêntica, 2007, p. 17-27.
BARBIER, René. A pesquisa-ação. Trad. Lucie Didio, Brasília: Liber Livro 
Editora, 2007. 
BOSI, Ecléa.  O tempo vivo da memória – Ensaios de psicologia social, São 
Paulo: Ateliê Editorial, 2003.
BRITTO, Luiz Percival Leme. Leitura e política. In: EVANGELISTA, Aracy 
Alves Martins et al. (Org.). Escolarização da leitura literária, 2. ed., 3 reim-
pressão, Belo Horizonte: Autêntica, 2011, p. 77-91.
CANIVEZ, Patrice. Educar o cidadão? Trad. Estela dos Santos Abreu; 
Cláudio Santos, Campinas: Papirus, 1991.
COELHO, Nelly Novaes. Literatura infantil: teoria, análise, didática, São 
Paulo: Moderna, 2000. 
CONNELY, F., M.; CLANDINI, D. J. Relatos de experiencia e Investigación 
narrativa. In: LARROSA, Jorge. Déjame que te cuente – ensayos sobre 
narrativa y educación, Barcelona: Laertes, 1995, p. 11-60.
FREIRE, P. Carta de Paulo Freire aos professores. Estudos Avançados, 
São Paulo, vol. 15, n. 42, mai./ago., 2001. 
GUIMARÃES, Selva. Didática e Prática de Ensino de História, 13. ed., 
Revista e ampliada, Campinas: Papirus, 20.
______. É possível alfabetizar sem História? Ou ... como ensinar História 
alfabetizando. In: GUIMARÃES, Selva. Ensino fundamental – conteúdos 
metodologias e práticas, Campinas: Alínea, 2009, p. 241-266.
KLEIMAN, Ângela. Oficina de leitura: teoria e prática, 6. ed., São Paulo: 
Pontes, 1998.
LAJOLO, Marisa. Do mundo da leitura para a leitura do mundo, 6. ed., 
12 impressão, São Paulo: Ática, 2007.
Ed u c a ç ã o & LinguagEm • v. 18 • n. 2 • 1-25 • juL.-dEz. 2015
iSSn imprESSo:1415-9902 • iSSn ELEtrônico: 2176-1043
25
LARROSA, Jorge. La experiencia de la lectura – estudios sobre literatura 
y formación, Barcelona: Laertes, 1996.
MEIHY, José Carlos Sebe; HOLANDA, Fabíola. História Oral – como fazer, 
como pensar, São Paulo: Contexto, 2010.
NÓVOA, António. Formação de professores e profissão docente. In: NÓVOA, 
António (Org.). Os professores e a sua formação, Lisboa: Dom Quixote, 
1992, p. 15-33.
ROCHA, Ruth.  O trenzinho do Nicolau, São Paulo: Salamandra, 2009.
SERRA, Elizabeth D’Angelo. O direito à leitura literária. In: PRADO, Jason; 
CONDINI, Paulo. A formação do leitor: pontos de vista, Rio de Janeiro: 
Argus, 1999, p. 45-50.
SILVA, Ezequiel Theodoro da. Literatura e Pedagogia: interpretação dirigida 
a um questionamento. In: ZILBERMAN, Regina; SILVA, Ezequiel Theodoro 
da. Literatura e Pedagogia, 2. ed., São Paulo: Global, 2008, p. 39-48.
SOARES, Magda. A escolarização da literatura infantil e juvenil. In: EVANGE-
LISTA, Aracy Alves Martins; BRANDÃO, Heliana Brina; MACHADO, Maria 
Zélia Versiani (Org.). Escolarização da leitura literária, 2. ed., 3 reimpressão, 
Belo Horizonte: Autêntica, 2011, p. 17-48.
______. As condições sociais da leitura: uma reflexão em contraponto. In: 
ZILBERMAN, Regina; SILVA, Ezequiel Theodoro (Org.). Leitura: perspectivas 
disciplinares, São Paulo: Ed. Ática, 2000, p. 18-29.
THOMPSON, P. A Voz do Passado, Rio de Janeiro: Paz e Terra, 1992.
ZAMBONI, Ernesta; GUIMARÃES, Selva. Contribuições da literatura infantil 
para a aprendizagem de noções do tempo histórico: leituras e indagações. 
Cadernos Cedes, São Paulo: Cortez, v. 30, n. 82, p. 339-353, set./dez. 2010.
ZILBERMAN, Regina. A leitura e o ensino da literatura, São Paulo: Con-
texto, 1988. 
______. A literatura infantil na escola, 2. ed., São Paulo: Global, 1982.
Dados dos autores
Eliana Aparecida Carleto 
Doutora em Educação. Professora da Escola de Educação Básica da UFU. 
E-mail: elianacarleto@gmail.com
Selva Guimarães 
Professora Titular da Faculdade de Educação da UFU. Pesquisadora de Pro-
dutividade do CNPq. E-mail: selva@ufu.br
Submetido em: 29-9-2015
Aceito em: 27-6-2016
